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REFERÊNCIAS

1 . INTRODUÇÃO

Agricultura familiar não é propriamente um termo novo, mas seu uso recente, com ampla penetração nos meios acadêmicos,  nas  políticas  de  governo  e  nos movimentos  sociais,  adquire  novas  significações. 

Quando o poder público implanta uma política federal voltada  para  este  segmento,  o  Programa  de Fortalecimento  da  Agricultura  Familiar  –  PRONAF

(BRASIL,  1996)  ou  quando  cria  a  Lei  11.326/2006,  a primeira a fixar diretrizes para o setor (BRASIL, 2006), a opção  adotada  para  delimitar  o  público  foi  o  uso

“operacional” do conceito, centrado na caracterização geral de um grupo social bastante heterogêneo. 

Já no meio acadêmico, encontramos diversas reflexões sobre o conceito de agricultura familiar, propondo um tratamento  mais  analítico  e  menos  operacional  do termo. 

Ao  buscarmos  na  literatura  as  contribuições  para  a delimitação  conceitual  da  agricultura  familiar, encontramos  diversas  vertentes,  dentre  as  quais destacamos  duas:  uma  que  considera  que  a  moderna agricultura  familiar  é  uma  nova  categoria,  gerada  no bojo  das  transformações  experimentadas  pelas sociedades  capitalistas  desenvolvidas.  E  outra  que defende ser a agricultura familiar brasileira um conceito em evolução, com significativas raízes históricas. 

Tendo como foco o caso europeu, a primeira corrente citada considera que não há significado em buscar as origens  históricas  do  conceito,  como,  por  exemplo, estabelecendo  uma  relação  com  a  agricultura camponesa.  “[. .]  uma  agricultura  familiar  altamente integrada  ao  mercado,  capaz  de  incorporar  os principais avanços técnicos e de responder às políticas governamentais  não  pode  ser  nem  de  longe caracterizada  como  camponesa”  (Abramovay,  1992: 22). 

Apesar do caráter familiar, esse autor considera que há uma  distinção  conceitual,  cuja  origem  estaria  nos diferentes  ambientes  sociais,  econômicos  e  culturais que  caracterizam  cada  uma.  “A  própria  racionalidade de organização familiar não depende. . da família em si mesma, mas, ao contrário, da capacidade que esta tem de se adaptar e montar um comportamento adequado ao  meio  social  e  econômico  em  que  se  desenvolve” 

(Abramovay, 1992: 23). 

Nesse  mesmo  sentido,  Claude  Servolin  considera  a predominância  de  agricultores  familiares  modernos como um fenômeno recente, sem qualquer vínculo ou herança  do  passado.  O  que  ele  denomina  agricultura individual  moderna  é  considerada  um  novo personagem,  diferente  do  camponês,  e  “gestado  a partir  dos  interesses  e  das  iniciativas  do  Estado” 

(Servolin apud Wanderley, 1999:34)

Para  a  segunda  corrente  de  pensamento,  a  qual  será adotada neste trabalho, as transformações vividas pelo agricultor  familiar  moderno  não  representam  ruptura definitiva  com  formas  anteriores,  mas,  pelo  contrário, mantém  uma  tradição  camponesa  que  fortalece  sua capacidade  de  adaptação  às  novas  exigências  da sociedade.  Nessa  linha,  argumentos  reunidos  por Huges Lamarche (1998) e Nazareth Wanderley (1999) explicam  a  agricultura  familiar  como  um  conceito genérico, 

que 

incorpora 

múltiplas 

situações

específicas,  sendo  o  campesinato  uma  dessas  formas particulares. 

Para  o  caso  brasileiro,  Wanderley  considera  que  o agricultor  familiar,  mesmo  que  moderno,  inserido  ao mercado,  “[. .]  guarda  ainda  muitos  de  seus  traços camponeses, tanto porque ainda tem que enfrentar os velhos  problemas,  nunca  resolvidos,  como  porque, fragilizado,  nas  condições  da  modernização  brasileira, continua  a  contar,  na  maioria  dos  casos,  com  suas próprias forças” (Wanderley, 1999: 52). 



Antes  de  avançarmos  na  identificação  das  origens  do agricultor  familiar  brasileiro,  convém  reunirmos elementos que nos permitam compreender o modo de vida camponês e sua influência no funcionamento das unidades familiares de produção nos dias atuais. 

2. RAÍZES CAMPONESAS E

RACIONALIDADE DA PRODUÇÃO


FAMILIAR 

Primeiramente  vamos  resgatar  algumas  características básicas  do  conceito  clássico  de  camponês.  Cardoso (1987:56) destaca quatro: 

a) Acesso estável à terra, seja em forma de propriedade, seja mediante algum tipo de usufruto; b)  Trabalho  predominantemente  familiar,  o  que  não exclui  o  uso  de  força  de  trabalho  externa,  de  forma adicional; 

c)  Auto-subsistência  combinada  a  uma  vinculação  ao mercado, eventual ou permanente; 

d)  Certo  grau  de  autonomia  na  gestão  das  atividades agrícolas, ou seja, nas decisões sobre o que e quando plantar, como dispor dos excedentes, entre outros. 

Portanto,  produção  camponesa  é  aquela  em  que  a família ao mesmo tempo detém a posse dos meios de produção  e  realiza  o  trabalho  na  unidade  produtiva, podendo  produzir  tanto  para  sua  subsistência  como para o mercado. 

A  especificidade  do  sistema  de  produção  camponesa que  combina  propriedade  ou  posse  dos  meios  de produção e a realização do trabalho estão na base da racionalidade da produção camponesa, eixo central da teoria  de  Alexander  Chayanov  (1974).  Para  ele, diferentemente  da  empresa  capitalista,  que  tem  por base  a  extração  do  trabalho  assalariado  e  por prioridade a maximização do lucro, a produção familiar é  orientada  para  a  satisfação  das  necessidades  e  a reprodução da família. Nesse sentido, a decisão sobre o aumento da quantidade de trabalho necessário para a  expansão  de  determinada  atividade,  por  exemplo, tem em conta o bem-estar da família, antes mesmo do interesse de obtenção de maior lucratividade. 
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